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Numa mente retrógrada encontro proteção 

Esse que nem o tempo há de compreender 

Como amar e apaixonar sem se arrepender 

Perdida numa conjuntura duma frustração 

Quis amar perdidamente feito o silêncio 

Num calmo capaz de deliciar esse gesto 

Não pensar nas barreiras nem no contesto 

Mas amar localmente esse ser no divórcio 

Amor é só um conceito criado pelo homem 

Uma façanha para justificar os sentimentos

Palpitar possante do coração sem coragem 

O que Deus escreve só o tempo o compreende 

Daria a alma ao diabo para enfrentar os santos 

À vontade do senhor é o espelho dessa bondade
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Esse poema dedico com muito amor e carinho a minha querida Vó Marina e meu querido 

cãozinho Spike, sempre ótimos companheiros por longos anos.

Muito obrigado por tudo

Descansem em paz onde quer que estejam 

Oi Vovó, como a senhora está? 

Essa é a primeira vez que venho para Ribeirão em dois anos 

As coisas não são mais as mesmas como antes

Mas ainda sinto saudades da senhora

Lembro até hoje da última vez que nos vimos

Passava por perrengues na Princesa d´Oeste 

O Spike estava conosco sendo o nosso cão fofinho de sempre 

E eu estava sofrendo para encontrar um lugar para chamar de “lar”

As coisas melhoraram agora…

Encontrei a felicidade no lugar onde moro.

Estou bem, me sentindo melhor.

A senhora ficaria contente de ver isso.

Mesmo assim, as coisas não são mais as mesmas…

Ribeirão Preto agora é uma cidade completamente diferente.

A energia da família não é mais igual como antes.

As coisas mudaram desde o dia que você partiu.

Foram longos 77 anos de história que ficaram marcados.

Inúmeras pessoas ainda sentem a sua falta. 

Até o Spike decidiu ir para o céu ser seu cão companheiro.

Você traz muitas saudades Marininha.
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Ribeirão Preto perdeu a sua estrela sem holofotes, 

A vereadora sem partido político, 

O amuleto da Vila Tibério,

Perdeu Marina de Lourdes Tirado de Andrade.

É muito estranho chegar na casa da Valéria e ver a sua poltrona vazia 

Ou a cama do seu quarto sem ninguém 

Ou não ouvir a sua risada durante a novela das nove 

Ou até mesmo ver o seu belo sorriso 

A nossa família aprendeu com a senhora como sermos pessoas mais esperançosas.

Em momentos mais turbulentos, você sempre nos deu a mão e orou por nós.

Nunca deixou de cuidar da gente e nós nunca deixamos de cuidar de você até o seu último 

dia.

Essa é a forma mais verdadeira de amor que a senhora nos ensinou.

Vou sentir saudades querida vovó  

Espero que esteja bem onde quer que esteja.
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A formosura da lua

Secularmente encandeia

O peregrino 

O solitário Poeta. 

De magia transbordante

Me ponho a pensar

Quem tantos outros

Confidenciaram

Á luz do mesmo olhar

Por qual loucura sonhar?
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As fases de ser toda tua

Tu bem me conheces bem.

Do meu bem

Meu bem!

Crescente 

Cheia

Nova 

Ou minguante

Meu a(h)mor muda também...
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Ah, Se as palavras gritassem!

Se as palavras gemessem!

Se as palavras tocassem

Uma alma que não vivesse

As palavras germinam...

São brotos de amor

Bendizendo a dor

De qualquer sofredor.

O perfume das flores traspassa 

O coração do poeta

Que transpira o suor 

De tão humano calor.

Cada palavra germinada

É uma lágrima escrita

Na face da vida

Ferida.

Ah, se as palavras chorassem!
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Henrique acorda todos os dias

como quem retorna de um mar esquecido.

O corpo levanta,

a alma permanece no colchão

por mais cinco minutos.

Laura prepara o café,

as crianças giram pela casa

como dois pequenos sóis.

Ele vê tudo,

mas sente pouco,

como se a vida fosse filme mudo

passando diante dele.

Então vêm as falhas:

nomes borrados, datas trocadas,

sonhos mais reais

do que o relógio do escritório.

Aos poucos, o mundo racha

como vidro sob pressão.

Um silêncio estranho cresce.

Um bip distante ecoa.

Um quarto branco atravessa seus sonhos

como um raio indesejado.

E Henrique, por dentro,

começa a suspeitar

que não vive, imagina.

Há uma casa perfeita demais,

risos que soam como eco,

abraços sem temperatura.
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Cada gesto é lembrança mal resolvida,

cada manhã, uma repetição que falha.

Até que a cortina se abre

e ele se encontra.

Um corpo imóvel,

máquinas respirando por ele,

Laura de mãos trêmulas,

os filhos esperando notícias

de um herói que não volta para casa.

E ali, entre vida e sonho,

ele percebe

que não está preso ao coma,

mas aos medos que o fizeram adormecer

mesmo quando estava desperto.

Talvez volte.

Talvez fique.

Mas, se acordar,

não será apenas retorno.

Será renascimento.

E, se não acordar,

que sua história ao menos ensine

que a verdadeira morte

é viver sem notar

que se está vivo.
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Na barbárie, amanheci palestino

A primeira bomba levou-me os pés

Da minha casa as pedras voaram

Da minha igreja poucas ficaram

 

Meus pés no ar formam um dueto

E dançam macabro minueto

Juntos a vizinhos explodidos

Livres de quem tinham pertencido

 

A segunda bomba levou-me as pernas

Girando quais naves extraviadas

Mais pesadas que os pés, rodam lentas

Do ar miram a rua destroçada

 

Agora, cabeça, tronco e braços

Na poeira, parciais equivalentes

Espantalhos enfiados em cacos

Simulando raízes inpresentes

 

A terceira bomba levou-me o torso

Orquestra sem músicos, só maestros

Braços loucos, allegro furioso

Agregando ao céu sombrios astros

 

Minha cabeça fincada ao poste

Na floresta de cetros encimados

Por terminais de corpos incompletos

A contemplar sítios calcinados

 

A quarta bomba veio suave e branca

Silenciosa, pó-de-arroz a nos pintar
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Para quiçá festa de surpresa

Que ficou somente na promessa

 

Ledo engano, o talco arde, coze

Miolos vazam pelos orifícios

Por onde a vida entrava, hoje foge

À procura, quem sabe, dos alísios

 

Na barbárie, anoiteci memória
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Quem entra no deserto

não sai igual.

A areia arranca máscaras,

o vento leva o que pesa,

e o silêncio revela

o que a alma tentou esconder.

Eu entrei pequena, ferida,

quase sem voz,

quase sem luz.

Mas o deserto não mata quem é escolhida;

ele molda, cura, unge, renova.

Voltei diferente.

Voltei de pé,

voltei inteira,

voltei ungida.

Do pó onde me enterraram

nasceu a mulher que Deus levantou.

E se hoje caminho firme

é porque o deserto me ensinou

que renascer dói ,

mas permanecer morta

dói muito mais.

Eu sou o renascimento,

sou o milagre,

sou a prova viva

de que quem atravessa o deserto com Deus

volta carregando promessa.
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Reviro o verso

para ver se entendo

o reverso da vida,

a vida em reverso,

versão nova

que a move.

De puxar tapetes,

de puxa-sacos,

de julgamentos infundados,

de pessoas vazias,

áridas de afeto,

do instante forjado,

de sorrisos e palavras mascarados,

das aparências plásticas,

de talentos simulados,

dos falsos aplausos,

dos bajuladores premiados,

do viver o não vivido,

do culto à manchete do cult.

Vive-se o Metaverso?

O universo paralelo?

O avesso da vida?

Vive-se o que se é

ou o que se queria ser?

Viver é doer

nesse breve avesso.
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Vivia como fênix:

Sempre renascendo

Depois das turbulências.

Mas viver

Em um mundo apenas

Não foi suficiente,

Não deu conta,

Adoeceu, se perdeu.

Entornos hostis, mascarados,

Doloridos.

Por isso, escolheu ganhar

O universo,

Muitos sóis a descobrir.

Percorreu outros mundos,

Além, muito longe...

Encontrou irmãs, estrelas,

Galáxias...

Diversos estágios, evoluções.

E nesse percurso tão incerto

Do que iria (re) viver,

Acabou por encontrar-se.

E palavra nenhuma

Pode contemplar

A mansidão que sentiu.
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Aquele pássaro

Que levantou voo,

Mesmo com as asas

Despedaçadas,

Continua a cantar.

Depois dos fortes

Vendavais,

Sua voz ressoa

Através dos ares.

Segue com sua missão

De não retroceder,

Levar adiante

As canções que não podem

Ser esquecidas.

Essas são como mantras,

Refrigério

De almas angustiadas,

Diminuindo as dores

Causadas pela vida.

Aquele pássaro já foi dor,

Hoje é luz.

Sua voz rouca

Sugere que ainda não desistiu,

Porque sabe

Que ainda pode voar.
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Vou tecendo meus dias

Sem pressa alguma.

Não faço tantos planos,

Só os mais necessários.

Vejo que o inusitado

Sempre acontece.

Já larguei o controle há muito...

E me angustio menos,

Deixo a hora acontecer

Fluida, leve como tem que ser,

Colorindo com as cores

Que me são possíveis.

Vivo os meus dias

Buscando sempre a gratidão.

O que tem que vir, virá.

O que tem que ir, irá.

Tudo no seu tempo,

Porque essa lição já aprendi de cor:

A vida é um grande espetáculo,

Sem sinopse imutável,

Sem script ensaiado,

Alguns caminhos escolhidos,

Outros nem tanto.

Assim, vou escrevendo meus dias

No meu limite,

Deixando apenas

Que as coisas aconteçam,

Fazendo minha parte

Naquilo que, conscientemente,

Sei que posso intervir.

O resto...

Ah...segue seu rumo!
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Procura conhecê-la

Através do olhar,

Das ações,

Das omissões,

Dos silêncios

E barulhos.

Alma dá sinais.

O que ela incorpora

Pouco importa.

É veste,

Fantasia.

Olha para a alma,

A essência da criatura.

Valoriza a alma,

Não seus enfeites.

E depois, olha-se no espelho

E vê quão bonita

É a tua.
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Fobia foi embora.

Cochilei,

Acordei e não a vi.

Foi só entrega,

Respiração amena,

Coração tranquilo.

Vi que foi tanto tempo

Que perdi

O que nunca existiu.

De verdade?

Estava tudo na minha mente.

Nada foi real.

Nada era real.

Foi puro êxtase

Descobrir que o medo

Não poderá mais

Tirar minha paz.

Fiquei leve

Como uma pluma,

Como uma folha

Ao vento

Dançando para a vida

Que me aguarda.
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Flores são inspiração da natureza,

bondade disfarçada em mil cores.

Com sutilidade, gentileza e beleza,

alegram e enternecem os corações.

São as flores, puros sinônimos de cor

e com sua pureza nos envolve e motiva.

Somos meros e cativos espectadores,

diante de tanta beleza que nos cativa.

No jardim, a dança singela das flores,

em cada pétala, um toque de magia.

Transmitem paz, suavizam as dores,

e nos envolvem em doce harmonia.

Flores são presentes da mãe Terra,

em cada estação, uma diferente cor.

Com seu encanto, a vida se encerra,

e deixa no ar um rastro puro de amor.

Em cada pétala vive uma história acesa,

que fala baixinho sobre o que já se foi,

Trazem ao peito o momento de sossego,

no meio da pressa que a vida constrói.
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O coração é casa onde o amor habita

Uma morada transparente, clara e fiel

Onde residem sentimentos bons

E a verdade encontra abrigo sob o mesmo céu.

Emoções negativas, frustrações e decepções

Medos e tudo o que impede a felicidade de existir

Não pertencem à família dos sentimentos edificantes

Pois não sabem acolher, cuidar ou construir.

O coração é uma casa ampla

Com o chão alicerçado no amor

Onde inúmeras mudas são plantadas

E frutificam pela arte imperecível de amar sem temor.

Como é maravilhoso guardar dentro do coração

Pessoas que nos fazem verdadeiramente felizes

Pessoas que, nos dias mais frios da alma

Nos oferecem braços aquecidos e raízes.

Mãos que levantam, ombros onde repousa a cabeça cansada

E permitem adormecer no conforto do abraço

O mais terapêutico de todos os remédios

O abraço sincero do amigo, sem disfarce ou cansaço.

Na dor, nas dificuldades, nas horas mais difíceis

A presença do amigo é sempre luz a brilhar

Fonte de conforto, equilíbrio e paz,

Farol que insiste em nos orientar.
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O coração é sábio e seletivo em seu guardar

Só acolhe em seus espaços o que nos faz bem

É casa sagrada, templo silencioso

Onde o amor, a verdade e a fé vivem além.

Se for amizade verdadeira, o coração não se engana

Reconhece a essência sem precisar provar

E guarda até a eternidade aquilo que é puro

Um amor que nasceu para sempre morar.

Coração não é abrigo para ausências constantes

Nem para afetos que ferem ou sabem partir

Ele pulsa para acolher presenças inteiras

Que chegam para somar, permanecer e florir.

Por isso, cuide do que em seu peito faz morada,

Nem toda presença merece esse lugar

Coração é casa de amor eterno

Não é pousada para quem não sabe amar.
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Ser-preso

Ser-calado

Ser-objeto

Ser-coisa

Historicamente incompreendida

Das castas às masmorras

Ser-mulher

Hoje liberta-se

Não na superioridade arrogante

Nem na violência devastadora

Ser-voz

Ser-ativo

Ser-intuitivo

Ser-mulher

Nem sempre amável

Nem sempre feminina

Nem sempre mãe

Mas, é tu mulher

Guardiã da percepção

Da vida

Traz á tona

Tua voz, tua beleza

Tua poesia e tua arte

Reivindica mais

Deste mundo teu

Pois o amor de teu ventre

Não pôde ainda no mundo se espalhar...
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Ache tudo simples e fácil

Brinque e ria muito

Seja doce

Acredite em um mundo melhor

Como a criança alegre que há em ti

Revolte-se com as injustiças

Escancare a hipocrisia

Descubra-se

Aja pelo que acredita

Crie novas formas

Rompa com o sem-sentido

Como o adolescente revoltado que há em ti

Busque respostas

Encontre e desencontre

Assuma suas escolhas

Responsabilize-se

Aprenda por onde andar

Como o adulto maduro que há em ti

Ria de seus erros

Contemple o tempo

Veja a vida com calma

Seja sábio

Aprecie pequenos gestos

Simplesmente ame

Como o ancião satisfeito e tranquilo

Que há em ti
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Todos os momentos

Todas as idades

Há em ti

Tudo de bom

Que cada fase traz

Deixe que todas elas

Coexistam e permaneçam

Dentro e fora de ti
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Não sei se é o vento...

nem sei se vento sou...

tão rápido... tão fugaz...

o vento... e eu.

Até aqui... até agora...

se o vento é um sonho...

se sonho sou eu...

o vento... e eu.

O pó que se levanta...

no vento... me formou...

e eu, em viva matéria...

o vento... e eu.

E sou vento.... que girou

vagou e partículas uniu...

na ventania e no tempo...

o vento... e eu.
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Chuva cai lá fora
não limpa a minha alma
cá dentro presa.
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